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			A prática de nomear tempestades com nomes de mulheres 
está enraizada no preconceito. 
Este livro é dedicado a reivindicar esse poder.

		

	
		
			AVISO DE CONTEÚDO

			Este livro é uma romantasia dark e contém mortes gráficas, eletrocussão e violência excessiva. Por exemplo, um homem é esfaqueado várias vezes… mas, cuidado, ele pode gostar disso secretamente.

		

	
		
			NOTA SOBRE 
A LINGUAGEM

			Observe que alguns personagens deste livro falam usando palavras e frases arcaicas simples. O restante das falas é moderno para facilitar a leitura.

			tu (sujeito) 

			te/ti (objeto) 

			tu és 

			não hei de/não devo

		

	
		
			CONVOCAÇÃO

			“Ela é violenta e sem educação. Voto não. Sua alma é ousada demais… Ela exala um caos justiceiro. Seu código moral é tão extremo quanto seu temperamento. Olhe para ela; tem apenas dez anos e já ficou viciada em adrenalina, em uma tentativa patética de distrair a fome.”

			“Concordo com a avaliação de Babilônia. A criança não tem o que é necessário para nos representar. Aconselho que encontremos uma pessoa de…”

			“Ela é exatamente do que precisamos.”

			“Ermo, seja prático. Todos nós pesamos a alma dela. Ela é uma ameaça…”

			“Ermo tem razão. Ela é uma ameaça virtuosa. Gosto da garota. Ela me lembra de como eu era na juventude. Eu também voto sim.”

			“Dilúvio, não é disso que precisamos. Se bem me lembro, quando você era jovem, quase inundou Antichthon com seu…”

			“Acalme-se, Escorpião. Você sempre tenta usar meu passado contra mim. Não é hora de lutarmos por um futuro melhor?”

			“Não. O status quo deve ser mantido, ou todo o sistema entrará em colapso…”

			“Um sistema falido precisa ser queimado até os alicerces. Concordo com Dilúvio e Ermo. Voto sim. Está na hora de escolhermos uma antagonista virtuosa. Veremos do que a garota é capaz.”

			“Glácia, por favor. Este é um erro grave. Ela arruinará tudo e semeará o caos…”

			“É o que espero. Está decidido. O teste dela começa hoje.”

		

	
		
			A Gazeta Excelsior: Notícias de Draconis

			O Nascimento de uma Nova Esperança: 
A Ursa do Norte Captura o Mago Real

			Histórias de Esperança                      POR Nora Jameson

			Ocorreu um milagre único na vida: Zora Ravenal, a grande Ursa do Norte, tomou seu refém pessoal, o mais poderoso Mago Real e braço direito do imperador, Tarântula. Pouco tempo após a captura, Zora sobreviveu ao Ritual de Ferro. Ela se junta aos gêmeos, Axel e Ella, como uma Cavaleira-Maga capaz de anular a destrutiva magia tempestuosa que os Magos Reais brandem.

			Zora nos lembra de que não somos apenas dois continentes em guerra separados pelo Oceano do Dilúvio; nossa Comunidade em Westmere e o Império em Azote. Somos Antichthon, um mundo belo que merece paz.

			Zora está confiante de que somos mais fortes do que o Império. “Eu vi com meus próprios olhos. Nossos mísseis teleguiados aterrorizam o imperador”, disse ela com um aceno grave. “Apesar da Névoa, ainda temos nossa tecnologia. Se nossos ancestrais conseguiram se libertar de seus grilhões nas minas de platina, descobrir o Ritual de Ferro e repelir o Império de volta a Azote, podemos derrotá-los nesta era, de uma vez por todas.”

			Em sua cerimônia de investidura, com as temidas cicatrizes de urso atroz marcadas em seu rosto, Zora prometeu ao Exército Carmesim: “Tarântula está preso em meus aposentos particulares e, tenham certeza, ele sofre todas as noites nas minhas mãos.”

			Benditos sejam os punhais de ossos de Zora, a temível Ursa do Norte.

			Tarântula encontrou um oponente à altura.

			Veja o retrato da captura de Tarântula por Zora, pintado pela mestra Marge.

			[image: Ilustração em preto e branco. Uma mulher de cabelos escuros está ajoelhada atrás de um homem loiro, segurando-o pelos cabelos. Ele veste roupas pretas, está caído diante dela e tem uma adaga cravada na barriga.]

		

	
		
			A Folha Democrática: Edição Diária

			Uma Nova Era de Força: 
Imperador Aleksander e o Expansionismo

			Cobertura da Coroa                   POR Velixia Xaron

			Nosso ilustre Imperador Supremo, Aleksander, o Sádico, continua a demonstrar sua astúcia com a expansão da política de Draconis para Westmere. A Folha Democrática espalha suas mentiras de propaganda, alegando que nosso mais feroz Mago Real, Tarântula, foi capturado por uma patética humana.

			Com um sorriso de canto nos lábios divinamente belos, o Imperador nos garantiu que não havia motivo para qualquer preocupação. “Não existe universo no qual essas ridículas falsidades sejam verdades. Nem tudo é o que parece. Jogos estão em curso, e a Comunidade nunca, em toda a sua sórdida história, igualou-se à nossa astúcia.”

			Um homem de grande convicção, o Imperador Supremo hoje espelhou o que nos disse em uma entrevista há uma década, quando ele era apenas um rapaz. Naquela época, quando perguntado sobre como o vencedor das Guerras Tempestuosas impactaria o futuro de Antichthon, ele disse: “O vencedor possuirá o mundo, e eu nunca perco.”
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			capítulo 01

			Uma história de sobrevivência

			As novas bolhas frescas, meus dedos dos pés ensanguentados escorregavam dentro das botas de combate enquanto eu seguia o resto dos recrutas vestidos de vermelho.

			O Império Draconis cairá durante minha vida.

			Para ganhar resistência, corríamos em fila indiana pelas dunas do deserto ondulante do Vale do Escorpião. Minha trança longa batia ritmada na bainha da minha espada de emissão padrão, e a balaclava suada, colada e apertada, estava grudada nas minhas bochechas cobertas de sal. 

			Uma reviravolta providencial — finalmente estávamos fora do hangar militar e fazendo algo além dos entediantes exercícios de formação. Eu preferia correr a ficar parada, sem pensar duas vezes.

			Regra de sobrevivência: Aproveite a descarga de adrenalina.

			Longos rastros prateados de magia tempestuosa dançavam acima, no céu violeta. Dentro do mundo de Antichthon, o continente de Westmere era famoso por seus três ecossistemas únicos. Estávamos no deserto das Terras do Meio, infame por seu calor impiedoso e pelas dunas cor de ferrugem.

			Toda Westmere era tão bela quanto mortal; um mundo cheio de tempestades traiçoeiras, feras atrozes perigosas e magias estranhas.

			Eu ainda sentia gratidão por estar aqui, apesar de todo o trauma.

			Garota sortuda e abençoada.

			A luz do sol ofuscante queimava meus olhos enquanto eu olhava para a fachada ornamentada e coberta de torres da Toca do Escorpião. As pedras oscilavam através da névoa de calor. Mesmo daquela distância, o exterior gótico de tijolos cinzentos da base militar contrastava fortemente com o interior branco do hangar.

			— Fechem a formação, recrutas! — gritou o almirante lá da frente da fila, enquanto nos conduzia para mais longe da base.

			Dois meses antes, entrei para o Exército Carmesim, deixando para trás as florestas nevadas da Comuna do Norte. Sinto sua falta, mãe. A voz gentil dela sussurrou em meu ouvido: “Se você faz algo por aqueles que ama, não é sacrifício, é presente.”

			Eu derrubaria o Império Draconis. Não importava o que fosse preciso.

			Eu vencerei.

			O suor escorria pelos meus cílios, fazendo meus olhos arderem enquanto eu me perdia no êxtase de delírios de grandeza induzidos pela corrida.

			— Homem da Barba Rala mau — piou Escudeiro, minha pequena coruja-pigmeu, do lugar onde se equilibrava em meu ombro, com a magia tempestuosa prateada emanando de seu bico amarelo.

			— Não, querido — sussurrei rapidamente. — Lembre-se, estamos brincando de quem fica quieto.

			Os recrutas se voltaram para trás, fuzilando-nos com o olhar.

			O almirante, cuja barba era, na melhor das hipóteses, rala, virou-se com uma expressão feroz.

			— Quem disse isso?

			— Eu! — piou Escudeiro alegremente.

			Fiz uma careta.

			Escudeiro pesava quase nada e tinha a altura do meu dedo indicador, mas o que lhe faltava em tamanho, ele compensava sendo vocalmente problemático. Ele me inspira. Éramos melhores amigos desde que o encontrei, anos atrás, no Norte, chorando em um galho gelado porque a magia o presenteara com a fala, mas não lhe dera ninguém com quem conversar. 

			— Já lhe disse para ficar quieto, pássaro simplório — disse o almirante enquanto corria de costas.

			— Não falar comigo — exclamou Escudeiro, indignado, eriçando as penas castanhas. — Homem rude.

			Cobri a cabeça do Escudeiro, e ele mordiscou meu dedo de forma brincalhona.

			— Por favor, aceite as mais sinceras desculpas dele — falei, não pela primeira vez. — Ele não quis dizer isso.

			— Sim, mim quis! — piou Escudeiro por trás da minha mão (o que não ajudou em nada).

			O rosto do almirante ficou vermelho, mas ele balançou a cabeça e voltou a se virar. Corujas-pigmeu eram uma espécie protegida altamente ameaçada e Escudeiro havia dito que se mataria se nos separassem, então não havia nada que o almirante pudesse fazer; esse foi um dos momentos mais inteligentes do Escudeiro. 

			Os recrutas resmungaram enquanto acelerávamos o passo.

			— Camponesa nortista sem instrução — disse Kane, vulgo recruta número Cinco, sussurrando enquanto corria à minha frente.

			Seu tom deixava claro que ele desprezava minha origem, especificamente pelo fato de os nortistas priorizarem estágios de ofício em vez de a educação tradicional. Diferente dele, eu nunca frequentei Steelden, a universidade militar mais prestigiada das Terras do Meio.

			Pelo contrário, comecei meu aprendizado com o Rastreador Gareth no meu décimo aniversário. Ele me ensinou tudo o que eu precisava saber. A floresta era meu lugar de felicidade e, embora eu não tivesse estômago para matar como Gareth, eu era boa nisso. Por isso, tornei-me caçadora.

			Com o talento vem o dever.

			O Norte era isolado do restante das Comunas de Westmere pelas montanhas, por isso sobrevivíamos graças a uma economia cooperativa baseada na terra. A nostalgia era doce, suavizando a lembrança da fome que marcou minha infância. Com o agravamento das Guerras Tempestuosas, nossas reservas de alimento foram diminuindo. A culpa por ter partido me corroía, mas, antes de ir embora, fiz um mapa de todas as armadilhas ativas e o entreguei ao conselho com instruções detalhadas.

			Claro, o Norte não era perfeito.

			Quando eu tinha apenas treze anos, Gareth foi morto por um urso atroz enquanto praticava snowboard, mas, pelo menos, ele morreu fazendo o que amava. Em sua memória, eu subia montanhas por horas apenas para descer correndo, arriscando a vida com saltos mortais.

			Gareth não me ensinou apenas snowboard; ele me mostrou que, quando você ama algo, entrega-se de corpo e alma. Sem exceções.

			Kane se virou, com o rosto escondido sob a balaclava.

			— Você não pertence a este lugar — disse ele, incisivo, enquanto eu sustentava seu olhar. Ele esperou que eu reagisse, mas, mentalmente, eu estava longe, jogando xadrez contra mim mesma; uma antiga técnica de distração que eu costumava usar em minhas caçadas mais longas.

			Kane desviou o olhar primeiro. Ele sempre desviava.

			Escudeiro piou enquanto me dava bicadinhas carinhosas na lateral do rosto suado, coberto pelo tecido, enquanto eu me inclinava para subir outra duna íngreme. Minhas preocupações foram se dissipando enquanto eu me deixava levar pelo ritmo tranquilo da corrida; a areia sussurrava num assobio baixo sobre as dunas.

			Era um dia glorioso para se estar viva. Eu poderia correr assim para sempre. As vibrações sacudiram minhas botas.

			Parei no topo da duna.

			Sss.

			Um som estranho de estalo e raspagem estremeceu abaixo.

			— Número Seis! — gritou o almirante. — Volte para…

			BUMM.

			A areia foi lançada para o alto com um silvo estridente quando uma criatura monstruosa irrompeu da duna em um borrão azul-esverdeado. Era maior do que um cavalo atroz.

			Pinças serrilhadas e gigantescas estalaram enquanto ela lançou-se pelo ar com uma velocidade absurda; o sangue espirrou em um arco horrível; a recruta número Dois soltou um lamento agudo e, então, caiu subitamente em silêncio. Seu tronco despencando na areia. Ela fora cortada ao meio pelas pinças; suas pernas pendiam da boca da criatura enquanto ela se virava.

			Era o que dava nome ao deserto: um mortal escorpião atroz.

			Magia prateada emanava da besta magicamente mutada. Escorpiões atrozes formavam colônias nas cavernas ao longo do cânion do rio, a oeste, mas raramente se aventuravam tão longe nas dunas.

			O almirante apontou para a besta.

			— Entrem em formação. Saquem suas espadas… — Ele foi interrompido ao rolar pelo chão, atingido pelos recrutas números Um e Três, que colidiram um com o outro enquanto tentavam escapar desesperadamente. O recruta número Quatro vomitou com violência, amaldiçoando o deus antigo por nos abandonar.

			Enquanto isso, o escorpião atroz terminou de engolir e girou de volta com as pinças erguidas.

			Dois olhos do meio nos encaravam, e o ferrão permanecia erguido — era mais longo do que meu antebraço. Nas laterais do exoesqueleto, cinco pares de olhos adicionais giravam em diferentes direções. De algum modo, todos aqueles olhos pareciam nos observar ao mesmo tempo.

			Escudeiro tremia em meu ombro.

			— Eu com medo.

			— Olhe para o outro lado, querido — sussurrei, e ele virou a cabeça obedientemente, como sempre fazia em uma caçada, encarando o que estava atrás de mim.

			O escorpião atroz escancarou as mandíbulas.

			Por instinto, fui buscar minhas adagas de osso, mas eu não estava usando meu couro de caçadora. Praguejando, saquei a espada que mal havíamos tocado até agora no treinamento.

			O cabo de madeira e a lâmina de aço pareciam estranhos na minha mão suada. O peso estava desequilibrado e o objeto era longo demais. Será impossível vencer este monstro… Pare com isso, Zora.

			Respirei fundo e limpei a mente.

			Regra de sobrevivência: Nem pense em entrar em pânico.

			— Precisamos abordá-lo todos ao mesmo tempo, por lados opostos — sussurrou Kane ao meu lado, sacando sua espada com habilidade. Ele olhou para os outros.

			Os recrutas Um e Três corriam agora pelas dunas, e o recruta número Quatro segurava a cabeça da número Dois, chorando sobre seus cabelos castanho-avermelhados. O almirante estava parado em uma duna diferente, observando-nos enquanto recuava devagar.

			Kane bufou e se virou para mim.

			— Muito bem. Nós dois devemos nos aproximar simultaneamente. Seus ferrões são altamente venenosos, mas possuem um alcance de movimento rígido. Eles não conseguem atacar lateralmente. Siga meus passos.

			Lembrei-me vagamente de ele se gabar de ter sido o orador da turma em Steelden.

			Kane se moveu lentamente para a esquerda, com a espada próxima ao rosto em uma empunhadura com as duas mãos. Segui em sua direção, indo para a direita, mas levantei minha arma à frente com uma das mãos, como faria com minha adaga, com o braço estendido para manter a maior distância possível entre mim e a besta.

			Seus muitos olhos giraram, rastreando-nos com uma inteligência miúda. Oito pernas finas se moveram, e todos os olhos se concentraram em Kane.

			Senti um aperto no estômago; meus instintos gritavam para que eu mudasse de curso. Ele parecia faminto.

			Parei.

			— Acho que não deveríamos chegar tão perto — sussurrei enquanto mudava a direção e caminhava lentamente até Kane. — Tem certeza de que ele não pode atacar lateralmente?

			A apreensão aumentava a cada segundo tenso.

			Kane bufou.

			— Tenho certeza absoluta, camponesa. Você precisa seguir meus passos…

			O ferrão explodiu habilmente para a esquerda, indo direto para Kane, lateralmente; lancei-me à frente ao mesmo tempo.

			Pum. Minha lâmina decepou o apêndice venenoso, mas a ponta do ferrão atingiu o antebraço de Kane. Ele gritou ao cair de joelhos; a toxina de ação rápida teve efeito imediato.

			— Corram! — berrou o almirante enquanto se virava e disparava.

			O recruta número Quatro cambaleou de pé e correu atrás dele.

			O escorpião atroz recuou apressado, guinchando de dor enquanto seu sangue azul espirrava pela areia, jorrando da cauda ferida. As pinças estalaram alto, mas, em vez de recuar, ele fez o que todo predador faz ao sentir uma presa ferida. Concentrou-se em Kane, com a mandíbula distendida salivando.

			— Zora? — piou Escudeiro.

			— Não olhe ainda — ordenei asperamente, com as pernas tremendo de vontade de correr para um lugar seguro. Eu preferiria um urso atroz mortal a este monstro. Pelo menos não teria que encarar doze olhos assustadores enquanto morresse.

			Kane gemeu de dor, segurando o braço. Sua carne estava ficando preta lentamente. Ele viveria se conseguisse amputá-lo antes que o veneno chegasse ao coração.

			Clique. Clique. Clique. Pinças afiadas como navalhas se fecharam ameaçadoramente, um aviso de arrepiar, enquanto o escorpião atroz chutava a areia, como se estivesse se preparando para atacar.

			Dei um passo para trás.

			Kane não merecia minha bondade, pois, para ele, eu não passava de uma camponesa pobre e sem instrução. Eu era inferior porque não tinha moedas de ouro na conta bancária nem uma educação sofisticada.

			— Número Seis, saia daí! — gritou o almirante à distância.

			Um bom soldado segue ordens. Meus pés escorregaram. Eu estava na beirada da duna.

			Eu me preparei para fugir.

			O deserto escaldante desapareceu e eu pisquei rapidamente, confusa. Levantei a palma da mão. Flocos de neve espessos derretiam com uma leve picada flutuando sobre minha pele quente.

			O que diabos?

			Era real.

			Eu estava parada entre familiares abetos imponentes cobertos por gelo cintilante. A Floresta do Ermo, do grande Norte, meu lar, estendia-se por toda parte.

			Minha respiração saía em baforadas geladas, condensando na temperatura congelante. A neve flutuava suavemente, acumulando-se em meus ombros e na minha mão.

			O cheiro pungente da magia tempestuosa queimou minhas narinas e uma luz esmeralda brilhante cintilou em minha visão periférica, mas, quando tentei focá-la, não havia nada. Dei um giro, a neve estalando ruidosamente sob minhas botas. 

			— Ajude-me! — implorou Kane com um soluço torturado.

			Os pelos na minha nuca se arrepiaram. Kane estava ajoelhado na floresta, chorando enquanto encarava uma sombra ameaçadora entre as árvores. 

			Meu coração batia dolorosamente sob as costelas, acelerado pela antecipação. Com a mão firme, levantei minha espada em direção à besta sombria, e ataquei.

			O deserto reapareceu em um piscar de olhos desorientador. 

			O que FOI aquilo? 

			Meus dedos formigavam de dor conforme o frio cortante se tornava um calor sufocante. A luz do sol ofuscante branqueava tudo. O escorpião atroz era um contorno azul-petróleo na claridade. 

			Concentre-se, Zora. 

			Agarrei a arma descartada de Kane enquanto disparava passando por ele. Segurando a respiração, deslizei de joelhos na areia, inclinando-me para trás o máximo que pude. Por favor, que isso funcione. Balancei ambas as espadas em um arco cronometrado, mirando as pinças. Minha coluna pressionou a areia enquanto eu me achatava. 

			O escorpião atroz soltou um guincho sibilante e agudo. O sangue azul brilhante espirrou em meu rosto. Sua mandíbula se abriu, com saliva respingando, e ele caiu na areia, centímetros à frente de minhas pernas dobradas. A criatura ofegou sangrando até a morte. 

			As pinças decepadas se contorciam na areia com os últimos impulsos elétricos.

			Zora: 1.

			Escorpião atroz: 0.

			— Posso olhar agora? — gorjeou Escudeiro. 

			— Eu não… — Ele soltou um guincho de horror, direto no meu ouvido. 

			— Eu avisei — murmurei enquanto ficava de pé, sentindo uma pontada ao limpar os olhos com a manga. 

			Estávamos sozinhos. O almirante e os outros recrutas tinham ido embora. 

			Kane gritou, e inclinei a cabeça para trás, em direção ao sol. 

			Você consegue, Zora. Qual a dificuldade? 

			Alguns minutos depois, eu corria com Kane sobre os ombros pela areia infinita, com os braços e as pernas ardendo de esforço, enquanto me arrependia profundamente das minhas escolhas de vida. 

			O hangar branco e estéril oscilava, ora em foco, ora não. A náusea intensa pelo esforço excessivo dificultava o raciocínio. Pura agonia. 

			— Você está me machucando, camponesa — choramingou Kane, com a cabeça balançando mole. Ótimo. Tínhamos quase o mesmo tamanho, e ele não era leve. Infelizmente, se eu não me apressasse, o veneno chegaria ao coração dele, o que invalidaria todo o esforço de ajudá-lo. 

			Eu estava com dor demais para falar e desejava, a cada respiração forçada, ter deixado que ele morresse. Outra bolha no meu calcanhar estourou com uma ardência aguda, e minha panturrilha esquerda travou com uma cãibra. 

			Não parei. 

			— Silêncio, covarde! — guinchou Escudeiro enquanto se equilibrava no braço ferido de Kane (útil). 

			Finalmente, lancei-me para dentro do hangar sombrio. Inclinando-me para frente, soltei Kane sem cerimônia no chão polido, bem em frente à fileira de jatos estacionados e cobertos de poeira. Saliva e suor escorriam pelo meu rosto enquanto eu desabava, arfando, lutando para não desmaiar. Tudo doía. 

			— Veneno de escorpião atroz — sussurrei para um soldado, que gritou por ajuda, enquanto eu tentava conter o vômito.

			Manchas escuras recuaram lentamente da minha visão conforme minha frequência cardíaca se acalmava o suficiente para que eu pudesse ficar ereta. Ainda trêmula, fingi indiferença enquanto me afastava da forma caída de Kane. Eu preciso me deitar.

			A médica Sara surgiu correndo, ofegante, enquanto olhava para o homem aos prantos e para mim, que me afastava dele.

			— Como você pôde jogar um soldado ferido desse jeito? — perguntou ela, com os olhos cheios de condenação.

			Porque ele é irritante.

			Ela balançou a cabeça para mim, com nojo.

			— Camponesa do Norte estúpida.

			Ela espetou o pescoço dele com o antídoto.

			Meu estômago deu um nó, mas, dessa vez, de humilhação.

			Um grupo de enfermeiras que eu reconhecia, mas não sabia o nome, ajudou-a a levar Kane em uma maca. Ele viveria.

			Levantando meus braços formigantes, inclinei-me para trás, tentando recuperar a sensibilidade nos meus membros entorpecidos e sobrecarregados. Alguém empurrou água para a minha mão, e eu a bebi avidamente.

			Meu cotovelo esbarrou em uma figura alta.

			O almirante olhou para baixo, na minha direção, com uma expressão inescrutável.

			— A marechal quer falar com você. Siga-me.

			Por que a líder eleita da Comunidade Democrática, o cargo mais alto nas forças militares e líder das Guerras Tempestuosas, quer falar comigo?

			O almirante se afastou antes que eu pudesse perguntar qualquer coisa. Cambaleei atrás dele pelo hangar movimentado, entrando nos longos corredores brancos que levavam às profundezas da base.

			Ele parou, e eu quase colidi com ele novamente. Segurando-me na parede para manter o equilíbrio, tentei não choramingar enquanto a dor irradiava por minhas pernas exaustas. Uniformes escuros e rígidos, com detalhes em vermelho que os identificavam, vinham em nossa direção em formação.

			Espadas Sombrias. Os soldados mais bem treinados e competentes da base, perdendo apenas para os Cavaleiros Magos gêmeos. Eles pilotavam os helicópteros e protegiam a marechal.

			Os Espadas Sombrias se abriram, revelando um prisioneiro acorrentado. A temperatura no corredor despencou. O prisioneiro superava os Espadas Sombrias em estatura e ferocidade; seu comportamento era perturbador.

			Que. 

			Diabos?

			O tempo se distorceu conforme o prisioneiro se aproximava em câmera lenta, com o tilintar das correntes. Eu estava oficialmente sofrendo de uma maldição; não havia outra explicação para tanto azar.

			Pele pálida, íris leitosas e incomuns circundadas pelo mais suave tom de azul e cachos loiros desgrenhados atravessaram o corredor com passos despreocupados. Ele tinha o físico elegante e retesado de alguém que lutava regularmente até a morte, e vencia.

			Uma brilhante tatuagem azul de aranha se espalhava pela parte inferior esquerda do rosto, fileiras de argolas de platina tilintavam em ambas as orelhas, e a palavra PERIGO estava bordada em laranja vivo no peito do macacão cinza.

			O mais letal de todos os Magos Reais de Draconis, braço direito do Imperador Supremo e recente prisioneiro das Guerras Tempestuosas.

			Tarântula.

			Sua máscara de platina se ajustava perfeitamente ao rosto irritantemente bonito — a marca de sua ordem como Mago Real. O estreito metal cobria apenas a testa e metade do nariz, enquanto as maçãs do rosto salientes despontavam sob seus olhos frios como lâminas de navalha.

			Batizado em homenagem ao aracnídeo tatuado em seu rosto, ele de algum modo conseguia caminhar com elegância mesmo com mãos e tornozelos acorrentados. Os grilhões se sobrepunham aos seus braceletes ornamentais de platina; os acessórios opulentos reluziam intensamente, identificando-o como membro da realeza Draconis.

			Um grosso colar metálico apertava seu pescoço.

			A luz se refratava nas paredes, fazendo-me piscar. Diamantes do tamanho de figos, de valor incalculável, incrustavam o colar. Deviam ter vindo dos cofres do Tesouro da Comunidade. Diziam as lendas que os diamantes grandes neutralizavam a magia tempestuosa, o que significava que o Exército Carmesim havia anulado seus poderes.

			Ele foi magicamente castrado.

			Eu desejava que estivesse morto.

			A lembrança dos olhos verdes sem vida de Aurora me fez erguer a cabeça, apesar da dor. Minha doce melhor amiga. Crescemos juntas, tão próximas quanto irmãs. Eu a ajudara a pintar o cabelo de rosa no mesmo dia em que ele a matou. Como se não bastasse, depois ainda ameaçou a vida da minha mãe. Tarântula era uma das razões pelas quais eu havia me juntado ao Exército Carmesim dois meses antes. Eu ansiava por sua morte.

			— Homem-aranha assustador — gorjeou Escudeiro no meu ombro.

			Tarântula passou por nós, e o canto de seus lábios vermelho-sangue se ergueu enquanto se inclinava na minha direção de modo provocador. Por um segundo, ele vacilou.

			Seus olhos se estreitaram ao notar meu estado desalinhado.

			— O que houve contigo? — perguntou, inclinando-se tão perto que pude ver suas pupilas dilatando e meus dentes à mostra refletidos em sua máscara de platina.

			Balancei meu braço cansado.

			Crac.

			Meu punho chocou-se contra a bochecha dele antes que pudesse reagir, os nós dos meus dedos se abrindo contra a máscara, mas mal registrei a nova onda de dor. Todos os meus sentidos estavam focados no mal.

			— Mais forte — disse ele friamente.

			Regra de sobrevivência: Ataque sempre primeiro.

			Balancei o braço novamente, mas errei. 

			Ele se esquivou.

			— Tu, serva imunda, eu te desafio a fazer isso de novo. — Ele ergueu as mãos algemadas, com os dedos tocando a máscara manchada de sangue. — O imperador fará com que pagues por isso — ronronou ele, provocador.

			— Que jogo vocês dois estão jogando? — perguntei, sobrecarregada pela intensidade maníaca dele e pela menção ao imperador sádico. — Por que você se importa tanto comigo? Afinal, sou apenas uma serva de Westmere.

			— Tu sabes a resposta. — Por um momento desconcertante, eu poderia jurar que seus lábios se curvaram em satisfação.

			Com a mão latejando, recuei.

			— Do que você está falando?

			Ele zombou, mas não deu mais explicações.

			Uma onda de terror queimou meu peito. A proximidade dele era aterradora. Eu preferiria lutar contra cem escorpiões atrozes a suportar sua presença. Homem desprezível. Eu não fazia ideia do que ele estava insinuando.

			Tarântula inclinou-se na minha direção.

			Um Espada Sombria de cabelos escuros agarrou meu braço e me puxou para trás, colocando-me atrás de seu corpo em um gesto de proteção.

			Os olhos de Tarântula ficaram inexpressivos, e ele avançou em nossa direção.

			ZZZT.

			A eletricidade explodiu do colar de diamantes em volta de seu pescoço, e ele tombou no chão.

			Então também é uma coleira de choque?

			O Espada Sombria ficou de pé sobre Tarântula, segurando um pequeno dispositivo quadrado em uma das mãos. Com o polegar, girou para cima o seletor circular e as faíscas se intensificaram, saltando da coleira enquanto Tarântula se contorcia.

			Uma névoa azulada espalhou-se pelo corredor aos nossos pés. Ela se alongou em filamentos sinuosos e começou a subir lentamente, dirigindo-se à coleira de choque.

			A Névoa.

			Ninguém sabia de onde ela vinha. Sabia-se apenas que, séculos atrás, a Névoa surgira e se espalhara por Antichthon como fogo em capim seco, inutilizando toda a tecnologia em funcionamento. Era por isso que as aeronaves no hangar permaneciam quase todas sem uso e apenas alguns helicópteros eram retirados para breves exercícios de treinamento.

			Tarântula rastejou em minha direção, mostrando os dentes num rosnado feroz enquanto lutava contra a eletricidade.

			O Espada Sombria reduziu a intensidade antes que a Névoa o tornasse um aparelho inútil. Em seguida, manejou a espada com perícia e encostou a ponta na testa de Tarântula, obrigando-o a parar.

			Tarântula inclinou-se contra a lâmina. O sangue aflorou à pele conforme ele ignorava todos os demais e sorria cruelmente para mim.

			— Vou te matar — articulei em silêncio, falando sério.

			Tarântula piscou para mim de forma zombeteira, como se guardasse um segredo.

			— Número Seis, venha comigo — disse o almirante.

			Obedeci por instinto, seguindo-o e desesperada para colocar distância entre mim e o homem de quatro. Entre o escorpião atroz e agora Tarântula, meus nervos estavam em frangalhos.

			Estalos elétricos crepitaram quando a eletrocussão recomeçou no corredor silencioso às nossas costas, mas Tarântula suportou tudo sem emitir um som. Uma rajada anormal de vento gélido sussurrou na minha nuca.

			Olhei por cima do ombro.

			A parte branca dos olhos de Tarântula estava visível, dando-lhe uma aparência desumana. Os diamantes que suprimiam a magia cintilavam em sua coleira de choque enquanto dedos fantasmagóricos de vento se enroscavam ao redor da minha garganta.

			A sensação que sussurrava no meu pescoço não podia ser a magia tempestuosa dele.

			Não. Não podia, certo?

			Alguns minutos depois, limpei o sangue seco do rosto e tentei acalmar o coração disparado enquanto permanecia diante da marechal, em uma sala vazia. O almirante fez uma profunda reverência assim que entramos, e então saiu, acompanhado pelo destacamento de Espadas Sombrias da marechal, deixando-nos a sós.

			A marechal — Kalen Reeves — usava seu característico terno vermelho e uma capa preta, cujo tecido escuro caía atrás dela. Uma cicatriz horizontal cortava sua testa e, no lado direito do peito, reluzia o enorme broche dourado de um cavaleiro montado a cavalo. Ela também usava uma touca vermelha justa que identificava sua patente. De perto, seus olhos azuis eram perturbadoramente perspicazes, e eu tinha a sensação de que ela enxergava através de mim.

			A opinião que tinha de mim estava estampada em seu rosto: camponesa do Norte. Arrependi-me de ter votado nela.

			Ela deveria derrotar o Império e pôr fim às Guerras Tempestuosas, não manter vivo o mais perigoso dos Magos Reais e deixá-lo andar livremente pela base.

			No silêncio tenso, os olhos dela se estreitaram ao pousarem sobre as cicatrizes do meu rosto, que eu sabia se destacarem contra minha pele bronzeada. As das minhas costas eram piores, mas eu sempre as mantinha cobertas. Ela fixou o olhar na mais longa, que se estendia da sobrancelha até o canto da boca. Ao contrário das demais, pálidas, ela reluzia num prateado metálico — a cor da magia tempestuosa. Na minha primeira semana como aprendiz no Norte, eu me separara de Gareth. Um urso atroz surgiu do nada e investiu contra mim, rasgando meu rosto e minhas costas com as garras enquanto eu tentava me esquivar, sem esperança.

			Estranhamente, eu acordara no mesmo dia, acomodada em segurança na minha cama, com os ferimentos horríveis completamente curados. Um dia eu descobriria o que significava minha cicatriz mágica, mas, por enquanto, estava apenas grata por estar viva.

			Sorte, sorte a sua.

			— Você salvou a vida do recruta Kane — disse a marechal, por fim, com voz grave e autoritária. — A família dele é extremamente influente nas Terras do Meio. O que você quer como recompensa? Posso oferecer um salário mais alto, alguns dias de folga ou uma dispensa honrosa do serviço...

			— Submeta-me ao Ritual de Ferro — disparei.

			A marechal piscou várias vezes.

			— Perdão… o quê?

			O ritual secreto era realizado naquela base e tinha fama em todo o país. A taxa de sobrevivência era ínfima — uma chance em cem mil —, mas os raríssimos sobreviventes desenvolviam uma forma única de magia defensiva capaz de dissipar tempestades.

			Eles se tornavam Cavaleiros-Magos e armas da Comunidade nas Guerras Tempestuosas. O único propósito de suas vidas era combater os Magos Reais, a elite mágica do Império Draconis que manipulava as tempestades.

			Eu precisava de magia se algum dia quisesse me vingar do imperador e destruir Tarântula de verdade. O Norte morreria de fome se aquele reinado de terror continuasse sem oposição.

			— Você morrerá — zombou a marechal. — Apenas duas pessoas sobreviveram ao ritual no último século. É uma…

			— Submeta-me a ele — interrompi, recusando-me a me intimidar diante de probabilidades impossíveis, porque eu precisava tentar. Por Aurora e por mamãe. O Norte merecia um futuro melhor, livre da fome e da tirania.

			Não minta para si mesma.

			Eu queria ferir o imperador e Tarântula. Meu coração estava apertado, transbordando de desejo por mudança, mas minha pele parecia querer se desprender dos ossos e meus dedos se contraíam com impulsos violentos e vingativos.

			— Você não quer dizer…

			— Submeta-me a ele — repeti com firmeza.

			Talvez eu não tivesse controle sobre aquilo que desejava, mas isso não significava que não conseguiria.

			Regra de sobrevivência: Pratique a ousadia existencial.

			— Certo. O problema é seu, se morrer. — Ela fez um gesto para que eu saísse da sala.

			Minhas pernas cansadas viraram pedra.

			— Agora? — Eu não imaginava que ela fosse concordar tão facilmente.

			— Sim, soldado. Ande. — Ela arqueou uma sobrancelha, como se estivesse desafiando meu blefe, seu olhar atravessando minha alma contraditória.

			— Perfeito — sussurrei, sentindo-me estar prestes a desmaiar.

			Antes que eu pudesse reconsiderar minha decisão temerária, fui escoltada até uma porta que trazia as palavras RITUAL DE FERRO gravadas acima do símbolo alquímico do sangue: um triângulo invertido atravessado no meio por uma linha e uma gota na seção superior.

			[image: Símbolo ornamental em preto e branco, formado por um triângulo invertido com bordas decoradas. No centro, uma linha vertical atravessa a figura e termina em uma pequena gota. ]

			Parei na soleira da porta. No centro da sala branca havia apenas uma maca vertical. Ao lado dela, um tanque estreito e vazio, conectado por tubos, enquanto agulhas pendiam do outro lado do vidro.

			Nada ali parecia místico. O ambiente era de uma austeridade mecânica.

			Onde está a magia?

			Algo pesado atingiu a parte de trás da minha cabeça.

			Alguém gritou alguma coisa do lado de fora da sala, e pareceu ser… a voz de Tarântula? Tudo escureceu.

			Com os cílios tremulando, forcei as pálpebras pesadas a se abrirem. O ar congelante mordia minha pele nua. Eu me sentia atordoada, como se muito tempo tivesse passado, mas não tinha como saber ao certo.

			Eu estava presa à maca vertical. O tanque vazio agora estava cheio de um líquido escarlate escuro e borbulhante. Sangue. Era um tom de vermelho tão profundo que beirava o negro, cintilando com filamentos de magia prateada. Funguei. Aquilo cheirava a… más intenções?

			Batendo os dentes de frio, tentei permanecer consciente.

			Gota.

			Gota.

			Gota.

			Uma agulha perfurava uma veia saliente do meu antebraço esquerdo e um tubo grosso drenava meu sangue para um balde branco alto. Outra agulha estava cravada em meu braço direito — o sangue era sugado do tanque e injetado diretamente em minha veia. O aroma metálico do cobre, misturado à magia, impregnava o ar enquanto eu me debatia nas correias apertadas que me mantinham nua e imobilizada na maca.

			Este é o famoso Ritual de Ferro?

			É ASSIM que eles criam os Cavaleiros-Magos?

			Fazia todo o sentido, da mesma forma que fazia sentido um urso atroz despedaçar uma pessoa inocente. Estavam drenando meu sangue e substituindo-o por sangue contaminado por magia. Fios prateados cintilavam dentro do tubo que me ligava ao tanque. Era grotescamente simples; uma alquimia da carne.

			Eu precisava sobreviver à transformação.

			— Escudeiro? — sussurrei, com um vapor prateado escapando de minhas narinas.

			Garras afundaram em meu couro cabeludo. Um bico amarelo surgiu, seguido por dois olhos amarelos brilhantes.

			— Zora — piou Escudeiro, de cabeça para baixo. — Você bonita como sonho de inverno à luz da lua.

			Sorri, apesar da dor. Nosso amor compartilhado por ler poesia medieval todas as noites antes de dormir era a única coisa acolhedora que restava no mundo. O frio se intensificou. Cerrando os dentes, lutei contra a agonia. Eu estava mais perto do sucesso do que jamais estivera; equilibrando-me na fronteira do fracasso.

			— Zora, você minha melhor amiga — grasnou Escudeiro, triste, pressionando as penas na minha testa em uma tentativa de me aquecer.

			Assenti com um movimento brusco.

			Vou sobreviver. 

			Vou sobreviver. 

			Vou sobreviver.

			Longos minutos se esvaíram, enquanto o tempo — o mais cruel dos bastardos — continuava avançando.

			Gritei, chorei e praguejei enquanto a magia preenchia meu corpo. Ela deixava um rastro de gelo por meus órgãos. Nuvens prateadas queimavam ao escaparem por minha boca, nariz e olhos.

			Escudeiro se aninhou sobre minha cabeça e adormeceu. Com os músculos tomados por câimbras e os ossos frágeis como vidro, eu não podia fazer nada além de tremer convulsivamente.

			A prata começou a se esvair, e a névoa diante dos meus olhos recuou lentamente.

			Gota.

			Gota.

			Gota.

			Nenhum som de borbulha vinha do tanque vazio e manchado. O ritual havia terminado.

			Gota.

			Gota.

			Com um esforço hercúleo, baixei o olhar para o tubo conectado ao meu antebraço direito. Estava transparente e nenhum líquido corria por ele. Olhei para o braço esquerdo.

			Gota.

			Uma única gota pairou na extremidade do tubo antes de cair no balde que continha o sangue extraído do meu corpo. A sala cheirava a suor e desespero.

			Não vou desistir.

			Uma névoa difusa de luz esmeralda tomou forma, delineando a silhueta espectral de um ser com longos cabelos repletos de flores, traços delicados e um porte masculino imponente. Ele cheirava a…

			… lutar até a morte pelo bem maior no meio de uma floresta coberta de neve?

			Uma dor aguda atravessou meu rosto, da sobrancelha até o lábio. Minha cicatriz prateada estava em chamas.

			Tudo escureceu quando perdi a consciência.

			[image: Imagem de uma rosa abstrata]

			Algo balançava sob mim. Um tecido áspero arranhava minhas costas e rodas rangiam em movimento. Com as pálpebras pesadas e sensíveis, forcei-as a se abrir. Os olhos lacrimejaram diante da luz quente que atravessava um tecido de aniagem e… um zíper?

			Mas o que diabos?

			Eu estava dentro de um saco. E tudo doía.

			Garras espetaram meu ombro quando o rosto marrom e branco de Escudeiro surgiu no meu campo de visão.

			— Zora? — piou ele.

			A compreensão me atingiu de uma vez.

			Eu realmente tenho sorte demais para morrer.

			Rolei dentro do saco e cai em queda livre. Bati com força no chão, incapaz de usar os braços ou as pernas para amortecer o impacto. Escudeiro debatia as asas desesperadamente no espaço apertado, acertando nós dois. Tentei falar, mas apenas um assobio de ar escapou por meus lábios entreabertos. Arranhando o tecido, lutei para me libertar.

			— Ela sobreviveu ao impossível Ritual de Ferro! — gritou uma voz abafada.

			E, então, o caos explodiu ao meu redor.

			— Como é possível?

			— Chamem a marechal!

			Botas trovejaram pelo chão. Alguém abriu o zíper. A claridade queimou meus olhos enquanto soldados de uniformes escarlates se inclinavam sobre mim, com as bocas abertas em choque.

			— Eu sobreviver? — piou Escudeiro, encolhendo-se em uma pequena bola de penas atrás do meu cabelo.

			Espadas Sombrias de aparência ameaçadora afastaram os soldados com empurrões, lançando olhares severos em minha direção. Os demais se abriram diante deles como água, assumindo imediatamente posição de sentido.

			A marechal se aproximou e se inclinou sobre mim.

			— Você sobreviveu… Que… especial.

			Seus olhos lampejaram de confusão, e ela se virou para sussurrar algo ao ouvido de um Espada Sombria.

			Eu não deveria estar viva.

			Contra todas as probabilidades, minha aposta havia dado certo.

			Agora, eu possuía magia de Cavaleira-Maga.

			Eu podia acalmar uma tempestade.

			O velho deus podia estar morto, mas eu, não.

			Uma brisa estranhamente gelada sussurrou no meu rosto. Com o pescoço dolorido, ergui a cabeça e procurei a origem da sensação por entre o mar de pernas dos soldados.

			No fim do corredor, Tarântula exalava uma ameaça de violência. Botas caras de couro prateado, revestidas por escamas da mesma cor, reluziam mais do que todas as outras; correntes de prisioneiro pendiam sobre elas, captando a luz; a palavra PERIGO se estendia sobre seu peito largo.

			Seus grilhões eram uma piada.

			Por que ele está olhando para mim deste jeito?

			Ele parecia ainda mais pálido do que de costume, o que deveria ser impossível. Vacilou por um instante antes de se recompor, balançando a cabeça como quem despertava de um transe. As sombras aprofundavam as cavidades das bochechas, dando-lhe a aparência de um cadáver reanimado.

			Enquanto eu sustentava o olhar cruel de Tarântula, outra rajada de vento atravessou a parte da frente da minha garganta. Seu poder concentrado acariciou um ponto específico.

			Quando eu tinha apenas quinze anos, o então príncipe supremo — o atual imperador, Aleksander, o Sádico — cravou os dentes na minha carne e deixou a marca da mordida. A corrupção sempre deixa uma cicatriz.

			Tarântula sorriu de lado, como se algo o divertisse. Era a mesma expressão que exibira depois de assassinar Aurora e me perseguir pela Floresta Estéril.

			De propósito, tirei a mão do saco mortuário e apoiei os dedos sobre o material áspero na altura do meu abdome. Tarântula enrijeceu, com uma fúria mal contida. Uma satisfação me preencheu. Ele sabia que era exatamente ali que eu havia cravado a adaga de osso fundo em seu ventre.

			Dois meses atrás, eu havia capturado Tarântula, o Mago Real mais poderoso de Aleksander, e me juntado ao Exército Carmesim para destruir o Império Draconis; agora, eu tinha a magia para tornar isso realidade.

			A marechal se agachou.

			— Não fique tão animada. Veremos como você se sai no teste… antes de te nomearmos Cavaleira.

			Espera. Que teste?
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			capítulo 02

			O mago por trás da muralha

			Fique aí. — A marechal apontou para um ralo de tampa prateada no centro do piso branco.

			Com pernas trêmulas, obedeci, entrando aos tropeços na sala mal iluminada. Com enorme esforço, consegui me manter de pé naquela sala estranha, escondida nas profundezas da base. Não havia móveis. Um espelho escuro cobria uma parede inteira, com um bico prateado largo projetando-se de seu centro. Uma pequena janela de observação, recortada perto da porta de entrada, ligava a câmara a outro cômodo, onde lamparinas a óleo tremeluziam ao longo das paredes.

			Depois que me vesti, os Espadas Sombrias nos conduziram por um labirinto de escadas e corredores sem fim, bem abaixo da base militar. Então, a marechal assumiu o comando, guiando-me pelos últimos corredores. Eu não imaginava que houvesse algo abaixo do hangar palaciano que dava para o deserto.

			— Olhe para frente. — A marechal gesticulou para o espelho escuro. O suor escorria por minha testa, apesar de o clima ser ameno ali embaixo. Limpei-o com a manga. Desde o Ritual de Ferro, eu não conseguia parar de transpirar. Eu quero minha mãe. Minha garganta estava dolorida. Minha visão embaçava.

			— Você está vendo isto? — perguntou a marechal enquanto batia levemente no bico prateado.

			Acenei com a cabeça, trêmula.

			— Confirmação verbal, soldado!

			— Sim, senhora.

			Ela apoiou a mão no bico. 

			— A magia tempestuosa sairá daqui, e você usará sua nova habilidade de Cavaleira-Maga para neutralizá-la. Detenha a tempestade antes que ela comece. É assim que você é aprovada. Simples.

			Um pressentimento ruim revirou meu estômago.

			— E se não parar?

			— Vai parar. Forme um escudo com as mãos e sustente-o. Bloqueie a magia. — Ela gesticulou fazendo um X com os braços sobre o peito, o lendário Escudo dos Cavaleiros-Magos.

			— Mas e se ela…

			— SILÊNCIO, SOLDADO! Você tem noção de que… 

			A marechal se tornou um borrão, sua voz distanciando-se demais para ser compreendida. Exausta e fragilizada, com os músculos tremendo, eu não tinha mais nada a oferecer. Minha visão oscilou com as lágrimas, e eu as contive.

			A garota no espelho parecia uma bruxa velha. Curvada e coberta de suor. Minha cicatriz prateada brilhava sobre minha pele pálida, com um tom esverdeado. Olheiras contornavam meus olhos âmbar-acastanhados, que eram tão claros que pareciam amarelos. Minha trança longa estava quase desfeita, um ninho de ratos de cabelo fino e liso pendurado, emaranhado até a cintura.

			Eu parecia melhor do que me sentia.

			— Dê-me o pássaro. — A marechal estendeu a palma da mão, sua voz cortando a névoa.

			— Não. — Apertei Escudeiro contra meu peito. Ele grasnou em desafio, sua cabeça girando cento e oitenta graus enquanto olhava de um lado para o outro entre nós.

			O olhar fulminante da marechal poderia descascar tinta. 

			— Não é seguro para ele aqui dentro. — Ela gesticulou com os dedos para a porta aberta.

			Não é seguro?

			— Voe para o outro cômodo, querido — sussurrei, com os lábios tremendo contra sua cabeça fulva enquanto o beijava.

			— Eu esperar a Zora — piou ele, abrindo as asas e obedecendo. Ele planou pelo cômodo e pousou na vigia. Sua cabeça fulva inclinou-se, os olhos arregalados de preocupação.

			— Não saia do ralo — instruiu a marechal enquanto cruzava os braços sobre o peito. — Faça um escudo.

			— Como é possível testar a magia… sem um Mago Real aqui para criar uma tempestade? — Deixei escapar a pergunta que vinha me incomodando desde que ela disse que haveria um teste.

			Toda a base das Guerras Tempestuosas: os Cavaleiros-Magos neutralizavam a magia tempestuosa destrutiva dos Magos Reais.

			— Estarei atrás do vidro, observando. — A marechal apontou para o espelho. — Não me decepcione, soldado. — Ela saiu da sala a passos largos, sua capa longa esvoaçando.

			Ela não respondeu à minha pergunta.

			A porta se fechou com força, com um clique das trancas.

			Escudeiro permaneceu na vigia, um rosto solitário e familiar, bicando o vidro.

			Cruzando os braços sobre as costelas, fiz um escudo como ela havia demonstrado. A gravidade puxava meu peito e meu reflexo parecia cada vez mais com uma bruxa de conto de fadas. Só me faltava um chapéu pontudo, uma vassoura, uma cabana nas profundezas da floresta e a confiança para falar apenas em enigmas crípticos.

			Minhas respirações entrecortadas eram altas demais; o ar sibilava em minha garganta ressecada. Talvez nada aconteça…

			Um grito abafado ecoou.

			Silêncio.

			Outro barulho terrível preencheu a sala sombria, ainda mais alto do que o anterior. A parede de vidro escuro chacoalhou. Ruídos de agonia aumentaram, e eles pareciam… masculinos?

			A marechal está torturando alguém do outro lado.

			Com a pele arrepiada e os joelhos fracos, lutei para me manter de pé sobre o ralo. O gosto de cobre invadiu minha boca e limpei o lábio úmido; eu o tinha mordido até sangrar. No espelho, o sangue escorria pelo meu queixo. Enquanto eu balançava para frente e para trás, meu coração batia forte na caixa torácica. Pisquei rapidamente, lutando para manter os olhos abertos através do suor que ardia.

			Eu encarava o bico prateado inofensivo.

			O vidro tremeu violentamente quando uma voz profunda de barítono rugiu em agonia absoluta.

			Recuei, estremecendo.

			A marechal disse que estaria observando; é um espelho bidirecional.

			Tremendo incontrolavelmente, tropecei de volta para o ralo.

			Um grito alto foi seguido por um novo ruído gorgolejante. Canos rangeram… Água corrente? Sombras hostis se esticaram e eu me encolhi, preparando-me para uma dor inevitável. Vibrações estranhas aumentaram atrás do espelho que chacoalhava.

			Saí do ralo, arrastando os pés. 

			Não seja covarde, Zora. 

			Lancei-me de volta sobre ele.

			Mantendo a postura, preparei-me; meus braços cansados ardiam só de mantê-los em um escudo cruzado sobre o peito.

			Você consegue, Zora. 

			Não, você não consegue.

			Você foi abençoada com liberdade e força. Garota de sorte.

			Sons de alguém sendo torturado ecoaram atrás do vidro. Senti o gosto de bile.

			Gota. Gota. Gota.

			A água escorreu do bico, atravessada por veios prateados cintilantes. A magia subiu da poça em uma névoa metálica e enfumaçada. O espelho parou de chacoalhar.

			Silêncio absoluto.

			É só isso? Uma pressão esmagadora saiu dos meus ombros, e senti-me a maior tola de Antichthon, choramingando e tremendo por causa de uma pequena poça mágica.

			Uma voz profunda rugiu em agonia, e o espelho estalou; ondas de choque ondularam pela superfície, quase quebrando-o.

			Murmúrio.

			A água explodiu do bico com pressão intensa — direto no meu rosto e peito. Engasgando, caí de joelhos, com os braços tremendo, mal conseguindo mantê-los cruzados. O arco de líquido gelado me encharcou, molhando-me até os ossos. Ele bateu dolorosamente no meu rosto, queimando minhas narinas enquanto a magia tempestuosa sibilava ao redor, em uma névoa ofuscante.

			A magia queimava enquanto escorria pelo meu nariz.

			Estreitei os olhos através do jato terrível e da dor de cabeça crescente, porque minhas mãos brilhavam em um prateado celestial intenso. Magia tempestuosa. Maravilhada, piscando sob o dilúvio de água, concentrei-me no brilho que se desfazia diante dos meus olhos.Eu tinha visto os únicos outros Cavaleiros-Magos vivos em ação há seis anos: Ella e Axel, os famosos gêmeos. Seus braços brilhavam com um prateado semelhante enquanto seus escudos redirecionavam fogo. As chamas mágicas nunca os tocaram, nem uma vez. Então, por que a magia continua se intensificando conforme me toca?

			Tremendo sob imensa tensão, gritei com os dentes cerrados enquanto o fluxo me empurrava para trás. O líquido encheu rapidamente a sala. Ele subia, mais e mais alto, cobrindo meus joelhos e indo em direção à minha cintura.

			Eu me afogaria a esse ritmo.

			O jato frio encheu meu nariz, boca e pulmões. Balancei a cabeça, com os lábios cerrados, tentando desesperadamente me afastar, mas não havia para onde ir. O ralo no chão ficava exatamente à frente da torrente. Eu cambaleei em minha posição designada.

			Eu não vou falhar.

			Batendo os punhos contra meu peito encharcado, fiz um escudo mais firme com minhas mãos brilhantes, mas ele não parou a magia como deveria.

			O líquido estava na minha cintura.

			Uma pulsação horrível perfurou o lado direito da minha cabeça e a luz suave na janela estava, de repente, brilhante demais. O aroma avassalador da magia me causou náusea. O espelho de duas faces estremeceu, enviando vibrações através das gotículas.

			Você consegue. Você pode fazer qualquer coisa. Imaginei repelir a tempestade para longe de mim e desviar a torrente.

			Nada aconteceu.

			O líquido gelado estava na altura do meu peito, do meu queixo, do meu nariz.

			Finalmente, o jato parou de castigar meu rosto. Inclinei a cabeça para trás, inspirando de forma irregular. Uma dor latejou no fundo do meu crânio — como nada que eu já tivesse sentido antes — enquanto meus pés deixaram o chão. Flutuei para cima com a água, em direção ao teto.

			Com as mãos espalmadas, parei de fingir que fazia um escudo. Elas brilhavam em prata intenso na água agitada, faróis de luz na escuridão. Bolhas cintilavam como gliter, subindo dos meus dedos.

			Meu nariz bateu no teto de pedra lisa. Inspirei fundo, estranhamente sem pânico enquanto estava totalmente submersa.

			Deslizando para baixo, flutuei lentamente através do azul; com os braços brilhando em prata, eles emitiam raios de luz metálica. Tudo estava silencioso. Afundei mais, com a trança se desfazendo, longas mechas de cabelo flutuando por toda parte.

			Toc. Toc. Toc.

			Escudeiro bicou a vigia submersa, com os olhos amarelos arregalados e nervosos.

			Fiz um sinal de positivo para ele.

			Ele inclinou a cabeça, confuso.

			Estendi a mão em direção a Escudeiro para oferecer conforto. Ondas de choque de magia ondularam pela água, explodindo das pontas dos meus dedos. Com os sentidos aguçados, virei-me lentamente em direção ao vidro escuro, hiperconsciente de uma presença do outro lado. Eu conseguia sentir… outra pessoa? Elas pareciam estranhamente familiares, como se fôssemos uma só.

			Salve-os.

			Com o braço ainda estendido, fios prateados de magia serpenteavam da minha pele brilhante.

			Mais rápido. Mais rápido. Mais rápido.

			O espelho ondulou, gemendo enquanto eu enviava a água jorrando em sua direção. Um ciclone girou ao meu redor. 

			Ouviu-se um ruído de raspagem, metal contra metal, enquanto o ralo se abria. Bolhas flutuavam para cima. Uma segunda espiral, menor, formava-se perto do chão.

			Bang. Bang.

			— Pare.

			Através da névoa aquosa, a marechal estava na janela ao lado de escudeiro, batendo no vidro com as duas mãos. Seus olhos estavam arregalados, o chapéu torto. 

			— Pare — gritou ela, o som abafado.

			O ralo gemeu lá embaixo.

			Meus pés tocaram o chão e, de repente, a sala estava apenas pela metade. O líquido girava preguiçosamente ao redor das minhas pernas, escoando pelo ralo. Tossi violentamente; a pressão no meu crânio era insuportável. Com o braço ainda erguido em direção ao espelho, eu parecia ridícula. Ensopada, selvagem, possuída, cercada por água rodopiante, alcançando alguém… alguém que eu nem sequer conheço.

			A água agitada estava agora na altura dos meus tornozelos. Tremendo, caí de joelhos com um forte impacto, com os braços caindo ao longo do corpo.

			A água se acalmou, plácida. Eu tombei.

			A dor recuou lentamente da minha testa latejante enquanto eu a pressionava no chão gelado. A exaustão nunca parecera tão catatônica. Tentei compreender o que me cercava. Eu estava de lado, na posição fetal, sobre o ralo, enquanto as últimas gotas de água esvaziavam a sala.

			Pequenas chamas prateadas dançavam hipnoticamente pelos meus dedos.

			Toc-toc-toc-toc.

			Escudeiro bicava o vidro como se estivesse tentando desesperadamente chegar até mim. Mal conseguia respirar; aquele assobio áspero era demais para meus ouvidos extremamente sensíveis.

			A porta escancarou-se. Aproximando-se cautelosamente, a marechal veio em minha direção com a espada desembainhada, como se eu fosse uma fera atroz e selvagem em uma jaula. Seus olhos azuis estavam frenéticos, a capa pendurada com o fecho solto. 

			— Você… você… você…

			Escudeiro voou e pousou em meu ombro.

			— Zora nada! — piou ele, encantado.

			Será que… eu… — A água explodiu de meus lábios e escorreu dolorosamente pelo nariz. Apoiei-me, engasgando violentamente. — Passei?

			A marechal endireitou seu uniforme, inspirando profundamente, como se estivesse se preparando.

			— Não — disse ela friamente. — Você não é uma Cavaleira-Maga.

			Desabei de volta ao chão, incapaz de me manter erguida, com o rosto pressionado contra a pedra fria e o estômago contorcendo-se pelo fracasso. O Ritual de Ferro não havia funcionado.

			— De alguma forma… — sussurrou a marechal enquanto encarava minha cicatriz prateada. — Por algum motivo, o Ritual de Ferro transformou você em uma… Maga Real. Você não neutraliza a magia, você a exerce.

			Escudeiro arquejou.

			— Zora real?

			O quê?

			— Você criou uma tempestade. Isso muda… tudo.

			Eu apaguei.
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			Apertando uma toalha contra minhas roupas molhadas, encostei a cabeça na parede pintada de vermelho e tentei não desmaiar pela segunda vez.

			— Havia um Mago Real… atrás do espelho? — perguntei lentamente. — Era a magia de água dele que estava enchendo a sala…

			— Silêncio. — A marechal invadiu meu espaço pessoal.

			Estávamos em outra sala escura, escondida nas profundezas do labirinto inferior da base. Espadas Sombrias aguardavam do lado de fora da porta. 

			— Isso está acima do seu nível de autorização, soldado. Nunca mais fale sobre isso.

			Abri a boca para discutir, então fechei o maxilar com um estalo. Fazendo o gesto de uma chave, simulei, de maneira debochada, trancar meus lábios. Pela expressão colérica da marechal, ela não ficou impressionada.

			Uma lamparina a óleo suspensa, a única fonte de luz do recinto, projetava sombras sinistras sobre suas feições contraídas enquanto balançava levemente sobre uma mesa circular coberta por um modelo de terreno: dois continentes separados por dois oceanos.

			Um mapa de Antichthon.

			A marechal se afastou a passos largos e retomou seu ritmo de caminhada pela sala.

			Aproximei-me da mesa.

			Westmere estava separada de Azote, o Império, pelo grande Oceano do Dilúvio a leste e pelo inimaginável e vasto Oceano Glacial a oeste. Ambos os corpos d’água eram, basicamente, intransponíveis, infestados de orcas atrozes maiores do que Comunas inteiras.

			O Oceano do Dilúvio era tecnicamente navegável se você tivesse monstros à disposição, o que o Império tinha. Era por isso que eles sempre nos atacavam pelo leste e por isso o continente de Azote era uma incógnita. Nenhum morador de Westmere jamais havia visitado o local e vivido para contar a história. 

			Dentro dos três climas distintos de Westmere — modelados com árvores congeladas, vasta areia alaranjada e florestas tropicais exuberantes — ficavam sete muros circulares de tijolos repletos de casas de brinquedo.

			A isolada Comuna do Norte ficava ao longo da Costa Leste, entre montanhas geladas. As quatro Comunas do deserto das Terras do Meio estavam aninhadas entre cânions arenosos, e as duas Comunas do Sul ficavam em uma floresta tropical.

			No meio do Oceano do Dilúvio estavam duas estatuetas. Uma tinha uma coroa e uma capa de pele branca; a outra, uma tatuagem de aranha azul. Dezenas de barcos estavam posicionados atrás delas. De frente para eles, estavam dois Cavaleiros-Magos, um helicóptero, um avião e um míssil. 

			A marechal girou seu quepe nas mãos, recitando complexas teorias estatísticas em voz baixa que eu nunca tinha ouvido antes. Enquanto ela traçava estratégias sobre como vencer uma guerra mágica centenária, contemplei a melhor maneira de me retirar de sua presença e entrar em um banho quente. Apenas diga a ela o que você sabe para que possa ir embora.

			Eu disparei: 

			— Tenho algo a dizer sobre Tarântula. Ele é…

			A marechal congelou e balançou a cabeça lentamente, seus olhos azuis cheios de paranoia. 

			— Não diga o nome dele em voz alta.

			Ela olhou de forma significativa para a porta e caminhou em minha direção. 

			— Não estamos sozinhas aqui…? — Estremeci enquanto olhava em volta, pela sala vazia e sombria.

			Ela se inclinou para perto. 

			— Não subestime o inimigo. As habilidades dos Magos Reais são envoltas em segredo porque são mais do que você pode imaginar — sussurrou ela calmamente. — Existe um motivo pelo qual ainda não sabemos exatamente o que é a magia tempestuosa do imperador.

			— O que você quer dizer?

			— O que você acha? Espere, não responda — disse ela com frieza. — Não quero saber o que se passa na sua mente.

			Ela girou nos calcanhares e caminhou a passos largos até o tabuleiro. Murmurou algo para si mesma, encarando o mapa, perdida em pensamentos. Parei de tentar ouvir e me encostei na parede, com a visão embaçada.

			Acordei com um sobressalto, seu rosto marcado pairando diante do meu — eu havia adormecido em pé. Pisquei, exausta. Mais uma vez, era impossível dizer quanto tempo havia se passado.

			A marechal inclinou-se, estudando-me atentamente. 

			— Aconteceu algo com você durante o Ritual de Ferro? Você falou com alguém ou teve alguma… revelação?

			Uma figura esmeralda envolta em luz. Provavelmente não passava de fruto da minha imaginação.

			— Não.

			— Você já demonstrou sinais de possuir magia? Alguma mutação ou habilidade? — Ela observou com suspeita minha cicatriz prateada e, em seguida, o local onde Escudeiro roncava alto em meu ombro.

			— Não. — Esfreguei as marcas em meu rosto. — Foi um ataque de urso atroz normal… eu juro.

			Até hoje, minhas mãos nunca haviam brilhado em prata com chamas mágicas. Eu nunca tinha sentido nada remotamente parecido.

			— Você já esteve em Azote? — A sobrancelha dela se ergueu com acusação.

			— Claro — respondi, sarcasticamente. — Atravessei o intransponível Oceano do Dilúvio.

			— Controle seu tom, soldado.

			Suspirei pesadamente. 

			— Vivi toda a minha vida no Norte… O que tudo isso significa? Por que isso aconteceria?

			— Significa — as linhas ao redor de sua boca se tensionaram — que talvez possamos vencer esta guerra. Talvez o antigo deus não esteja morto. Talvez tenhamos sido abençoados. — Ela deu de ombros, o rosto crispado de frustração. — Não entendemos, e nunca entendemos, como a magia funciona. Eles a mantêm envolta em mistério. Tudo o que sabemos é que o Ritual de Ferro cria Cavaleiros-Magos que podem anulá-la e que os Magos Reais podem ter três afinidades de tempestade: neve, vento ou água.

			Minha cabeça girava com a nova informação.

			— Neve, tecnicamente, não é apenas… água? — falei, tonta de confusão.

			Ela zombou. 

			— Uma nevasca é o mesmo que um tsunami?

			— Não?

			— Tente não se fazer de tola. Você agora possui a capacidade de manejar a magia tempestuosa: água — sussurrou ela com gravidade. — O treinamento diário é imperativo para o domínio, mas ninguém na base pode saber disso, exceto eu. Ninguém. Você entende?

			— Por que não posso contar…

			— Quanto menos pessoas puderem ser torturadas para revelar a informação, melhor. Você entende, soldado?

			Assenti, exausta.

			— Preciso de confirmação verbal.

			— Sim, senhora — murmurei.

			— A partir de hoje, irei instruí-la na história militar de Westmere. Sua falta de formação como nortista é de conhecimento geral. — Seus lábios se curvaram com desprezo, e engoli em seco o meu sarcasmo. — Os Espadas Sombrias se encontrarão com você em seu quarto ao meio-dia e a escoltarão até aqui.

			Ela está me chamando de estúpida?

			— Você entende, soldado?

			— Sim, senhora.

			— Você não revelará suas novas habilidades sob nenhuma circunstância, incluindo, mas não se limitando a, abuso físico e mental extremo. Você entende?

			— Sim, senhora.

			— Para todos nesta base, e em toda Westmere, você é uma Cavaleira-Maga novata que está lutando para controlar sua magia defensiva. Se for preciso, eles devem acreditar que o ritual falhou e que você não tem magia.

			— Sim, senhora. — Minha voz falhou porque eu nunca fui boa em fingir.

			Ela estreitou os olhos como se pudesse ler meus pensamentos. 

			— Convença-se de que você está realmente tentando obter os poderes de Cavaleira-Maga e aja de acordo. Frustração… medo… irritação; permita-se sentir tudo isso e então demonstre.

			Assenti, escorregando um pouco pela parede, tentando criar distância entre nós. A intensidade dela era avassaladora. Ela agarrou meu rosto, me impedindo de afastar. Os dedos estavam gelados.

			Ela se inclinou até que a boca ficasse suspensa bem junto ao meu ouvido.

			— Conte-me tudo o que aconteceu com você — sussurrou, tão baixo que eu mal conseguia ouvir. — Em voz baixa. Quero saber cada interação que você já teve com eles.

			Não precisei perguntar a quem ela se referia.

			As marcas de dentes cicatrizadas no meu pescoço formigaram quando levei os lábios até o ouvido dela e obedeci. Eu estava morrendo de vontade de contar aquilo a alguém havia semanas. De tirar aquele peso esmagador do peito.

			Os olhos dela se arregalaram, as pupilas engolindo a íris, e uma palidez doentia se espalhou pelo rosto enquanto eu narrava a história de um garoto que se tornou um homem, o Grande Cerco do Norte. o sequestro de mamãe, a morte de Aurora, a captura de Tarântula na floresta e a ameaça que agora pairava sobre a cabeça da minha mãe.

			Quando terminei, ela se afastou bruscamente, tremendo. Pela primeira vez, as linhas ao redor da boca e a cicatriz acima do olho não pareciam cruéis. Sinais de trauma.

			— Por que você não disse nada assim que chegou à base? — Ela ergueu o rosto, a suspeita deformando suas feições. Shhkkk. Ela puxou a espada da bainha nas costas e apontou a ponta para minha garganta.

			Meu reflexo e minhas cicatrizes se refletiram no metal.

			— Pensei que você iria matá-lo imediatamente — respondi com honestidade.

			A lâmina vacilou. Ela a recolheu.

			— Por que você ainda não o matou? — perguntei sem tom, o calor lambendo as paredes do meu peito, o coração batendo forte.

			A marechal se virou e caminhou até o mapa. Ela bateu as palmas das mãos sobre ele, encarando-o, pensativa, com a cabeça curvada entre os ombros; as árvores chacoalharam ao caírem. 

			Um som frenético escapou de seus lábios, algo entre uma risada e um grito, enquanto ela pegava a estatueta do imperador encapuzado. Com a outra mão, ela levantou Tarântula. Ela levantou as duas estatuetas contra a luz.

			— Agora mesmo, temos um Mago Real mortal em nosso meio, mantido na mais curta das coleiras. Temos… influência sobre ele, e ele está trocando segredos conosco, interpretando um papel.

			Uma sensação rastejante deixou meus membros dormentes.

			— Por que ele…

			— As Guerras Tempestuosas não estão acontecendo.

			As estatuetas fizeram um som de rachadura enquanto ela as apertava com os punhos.

			— Estamos presos em um impasse há séculos porque temos… algo que eles querem… É a única razão pela qual não usaram sua magia para nos apagar da face de Antichthon.

			— Por que não damos a eles o que querem?

			— Tola. Você não ouviu sua própria história? — O olhar dela me perfurou. — Se fizéssemos isso, eles assassinariam a todos.

			— E se não
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